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A coruja-do-mato Strix virgata (Cassin, 1849) 

distribui-se desde o sul da América do Norte, 

passando pela América Central até o sul do 

Brasil e nordeste da Argentina na América do 

Sul (Gerhardt, 1991; del Hoyo et al., 1999; 

König et al., 1999). 

A despeito da ampla distribuição 

geográfica, a espécie parece ser rara no sul do 

Brasil. No estado do Paraná possui registros 

para cinco localidades (Straube et al., 2004). Em 

Santa Catarina possui apenas um registro 

(Bencke & Bencke, 2001). No Rio Grande do 

Sul a espécie possui registros históricos para os 

municípios de Taquara, Igrejinha e Poço das 

Antas (Gliesch, 1930; Belton, 1994; Bencke et 

al., 2003). 

A ausência de registros de S. virgata por 

mais de meio século em território gaúcho levou 

Belton (1984, 1994) a considerar a espécie 

extinta no estado.  

Tal status permaneceu válido até que 

Bencke (2001) redescobriu a espécie no Rio 

Grande do Sul, registrando-a para o município 

de Santo Antônio da Patrulha, que permanece 

sendo a única localidade com registros recentes 

de S. virgata no estado (Bencke et al., 2003). 

 Strix virgata é ameaçada de extinção no 

Rio Grande do Sul sob a categoria Criticamente 

em Perigo (Bencke et al., 2003). 

Na presente nota, apresentamos uma 

nova localidade de ocorrência recente de S. 

virgata no Rio Grande do Sul. 

A espécie foi registrada de maneira 

fortuita durante uma expedição mastozoológica 

no Parque Estadual do Turvo, município de 

Derrubadas na fronteira do estado do Rio 

Grande do Sul no Brasil com a província de 

Misiones na Argentina (Figura 1). O local 

encontra-se nos domínios da Floresta Estacional 

Decidual. 

No dia 29 de abril, entre 19h00min e 

20h00min, um indivíduo foi escutado observado 

e fotografado (Figura 2), em uma clareira 

localizada em um local conhecido como 

“Estrada do Porto Garcia” as margens do rio 

Uruguai (27° 12’54’’ S e 54° 00’50’’W) a uma 

altitude de 145 m.  

O registro de S. virgata para o Parque Estadual 

do Turvo apresentado aqui representa uma 
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significativa ampliação na distribuição da 

espécie no estado, já que tanto o registro de 

Bencke (2001) como os registros históricos (ver 

Bencke et al., 2003) foram realizados na Região 

Leste do Rio Grande do Sul. 
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Figura 1. Distribuição histórica e atual de Strix virgata (Cassin, 1849) no estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil. 1-4 = localidades com registro prévio. 5 = presente registro. 
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Figura 2. Strix virgata (Cassin, 1849) fotografada no Parque Estadual do Turvo (27° 12’54’’ S e 54° 
00’50’’W), município de Derrubadas, Rio Grande do Sul. 

 


